
ABOUT HICCUP 
Hiccup Horrendous Haddock the Third was 

an awesome swordfighter, a dragon-whisperer, 
and the greatest Viking Hero that ever lived.

But Hiccup’s memoirs look back to when 
he was a very ordinary boy, and finding 

it hard to be a Hero.
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ACERCA DO HICCUP

Hiccup Hadoque Horrendo III foi um extraordinário 
encantador de dragões, hábil com a espada, e o maior 
Herói Viking de sempre. No entanto, as memórias do 

Hiccup recuam ao tempo em que ele era um rapaz normal 
e em que achava difícil tornar‑se um Herói.
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No verão de 2002, um rapaz que estava a fazer buracos numa 
praia encontrou uma caixa que continha as páginas que se seguem.

Constituem o segundo volume desaparecido das memórias de 
Hiccup Hadoque Horrendo III, o famoso Herói Viking, 
encantador de dragões e hábil com a espada.

Contam como conquistou a sua famosa espada, o primeiro 
encontro com o seu maior inimigo – o Chefe dos Exilados e 
Matador mais Mortífero – e o segredo terrível do Tesouro de 
Barba-Sombria, o Medonho.
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1. LUTA COM ESPADAS NO MAR 
(SÓ PARA PRINCIPIANTES)

Thor estava MESMO zangado.
Tinha enviado uma enorme tempestade de verão para se 

apoderar do mar em volta da pequena e sombria ilha de Berk.
Um vento sinistro assobiava sobre o oceano selvagem e 

enraivecido. Trovões furiosos ressoavam no céu. Relâmpagos 
lançavam‑se sobre as águas.

Só um doido pensaria que era o tempo ideal para navegar.
No entanto, surpreendentemente, havia um barco  

a ser lançado de forma violenta por entre as ondas, com  
o oceano faminto a morder‑lhe os lados e a tentar  

virá‑lo para lhe engolir as almas a bordo  
e transformar os seus ossos em areia.
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O maluco responsável pela embarcação era Bocarra,  
o Arroto. O Bocarra estava encarregado do Programa de 
Treino de Piratas na ilha de Berk, e esta louca viagem era, 
na realidade, uma das aulas do Bocarra: Luta com Espadas 
no Mar (só para Principiantes).

– OIÇAM BEM, CAMBADA DE 
ENCHARCADOS! – gritou o Bocarra, um robusto  
e cabeludo lunático de dois metros, com uma barba de 
furão e músculos nos braços do tamanho da tua cabeça. 
– ESFORCEM‑SE, POR AMOR DE THOR. 
PARECEM ALFORRECAS PEQUENINAS E 
FOFINHAS… HICCUP, ESTÁS A REMAR COMO 
SE TIVESSES OITO ANOS… A PONTA 
GRANDE DO REMO ENTRA NA ÁGUA… NÃO 
TEMOS O ANO TODO PARA LÁ CHEGAR… – 
etc., etc.

Hiccup Hadoque Horrendo III rangeu os dentes 
enquanto uma grande onda se erguia ruidosamente ao seu 
lado e lhe acertava em cheio na cara.

Na verdade, o Hiccup é o Herói desta história, 
embora tu, se olhasses para ele, não o adivinhasses. Era 
pequeno e tinha uma cara absolutamente normal.

Havia mais doze rapazes a remar com esforço e quase 
todos se pareciam mais com um Herói Viking do que o 
Hiccup.
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O Porco‑Lutador, por exemplo, tinha apenas onze 
anos mas já apresentava bastantes borbulhas assanhadas e 
um problema de odor corporal. O Bafo, só com uma mão, 
conseguia remar tão bem como os outros enquanto, com a 
outra, tirava macacos do focinho. O Escarreta era um líder 
nato. O Cabeça‑no‑Ar tinha pelos nos ouvidos.

O Hiccup era absolutamente normal, o tipo de rapaz 
que não se destaca, franzino e sardento, que passa 
facilmente despercebido na multidão.

Debaixo dos bancos dos remadores estavam 
amontoados treze dragões, cada um deles de um dos 
rapazes.
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O dragão do Hiccup era muito, mas mesmo muito 
mais pequeno do que os outros. Chamava‑se Desdentado, 
um dragão verde‑esmeralda do tipo Comum ou Vulgar, 
com olhos enormes e um ar amuado.

Queixava‑se ao Hiccup em dragonês.* 
– Estes vikings são m‑m‑malucos. O Desdentado t‑t‑tem 

sal nas asas. O Desdentado está sentado numa grande poça 
fria. O Desdentado está com f‑f‑fome… A‑A‑ALIMENTA
‑ME – pedia puxando as calças do Hiccup.

* O dragonês era a língua materna dos dragões. Traduzi‑o para auxiliar os leitores 
cujo dragonês esteja um pouco enferrujado. O Hiccup era o único que 
compreendia esta linguagem fascinante.
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– Desculpa, Desdentado – sussurrou o Hiccup 
enquanto o barco mergulhava violentamente noutra onda 
monstruosa –, mas agora não é uma boa altura…

– SÓ THOR SABE como é que um BANDO DE 
INÚTEIS como vocês passou no Teste de  Iniciação  
da Horda Hedionda… – berrou o Bocarra. – Agora têm 
pela frente quatro anos de trabalho árduo no Programa  
de Treino de Piratas antes de, realmente, se poderem 
chamar VIKINGS.

“Fantástico”, pensou o Hiccup desconsolado.
– Vamos começar pela qualidade mais importante de 

um viking… LUTA COM ESPADAS NO MAR. –  
O Bocarra sorriu. – As regras dos piratas para a Luta com 
Espadas são… NÃO HÁ REGRAS. Nesta aula,  
morder, beliscar, arranhar e todos os outros golpes baixos 
dão‑vos pontos extras. O primeiro rapaz que disser 
“desisto” perde.

– Ou afogamo‑nos todos – murmurou o Hiccup. –  
É o que acontecer primeiro.

– AGORA – gritou Bocarra –, NOMEIO COMO 
PRIMEIRO LUTADOR BAFO, O BURRO. QUEM  
É QUE VAI LUTAR COM ELE?

Bafo, o Burro, grunhiu alegremente ao pensar em 
derramar sangue. O Bafo era um jovem rufia estúpido  
de dedos peludos, que – quando ele andava – quase 
roçavam no chão, pequenos olhos cruéis e uma grande 
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argola nas narinas vermelhas que lhe dava um ar de javali 
selvagem.

– Quem quer lutar com o Bafo? – repetiu Bocarra,  
o Arroto.

Dez dos rapazes puseram a mão no ar enquanto 
gritavam “Ooooheuporfavorescolha‑meamim”, 
excitadíssimos com a ideia de serem esmagados por Bafo,  
o Burro. Isto já era de prever – a maior parte dos 
Hediondos comportava-se assim.

O mais surpreendente foi o HICCUP também se ter 
posto em bicos dos pés a gritar: “Eu, Hiccup Hadoque 
Horrendo III, ofereço‑me!”

Isto era extraordinário porque, embora o Hiccup fosse  
o único filho do Chefe Estoico, o Enorme, não tinha o que se 
pode chamar de “jeito para o desporto”. Era quase tão mau 
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como o seu melhor amigo, o Perna‑de‑Peixe, a jogar batebola, 
enrijanço e todos os outros jogos violentos dos vikings.

O Perna‑de‑Peixe era estrábico, coxeava e tinha 
inúmeras alergias e nenhuma coordenação motora.

– O que é que te deu? – sussurrou o Perna‑de‑Peixe. 
– Senta‑te, seu doido… Ele mata‑te…

– Não te preocupes, Perna‑de‑Peixe – disse o Hiccup –, 
sei o que estou a fazer.

– MUITO BEM, HICCUP – berrou o Bocarra, 
surpreendido. – Vem cá, rapaz, e mostra‑nos aquilo de que 
és capaz.

– Se ALGUMA VEZ eu vier a ser Chefe desta tribo 
– segredou o Hiccup ao Perna‑de‑Peixe, enquanto tirava  
o casaco e a desembainhava a espada –, tenho de ser Herói 
em alguma coisa…

– Acredita em mim – disse o Perna‑de‑Peixe –, ESTE 
NÃO É O TEU FORTE… Ideias inteligentes, sim. 
Conversar com dragões, sim. Mas combater mano a mano 
com um brutamontes como o Bafo? Isso NÃO, NÃO e 
NÃO.

O Hiccup ignorou‑o.
– Os Hadoques Horrendos sempre tiveram talento 

para a Luta com Espadas. Acredito que lhes está no 
sangue… Olha para a espada do meu trisavô, Barba
‑Sombria, o Medonho. O melhor espadachim DE TODOS 
OS TEMPOS…
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– Concordo contigo, mas TU já alguma 
vez entraste numa Luta com Espadas? – 
perguntou o Perna‑de‑Peixe.

– Bem, não – admitiu o Hiccup –, mas já li 
livros sobre isso. Sei todos os movimentos…  
o Golpe Penetrante… a Defesa Destruidora…  
o Ataque do Barba‑Sombria… E tenho esta nova 
espada espetacular…

A espada, a Ponta Afiada Pavorosa, era de facto 
excelente, com riscas aceleradoras e o punho em forma 
de cabeça de tubarão‑martelo.

– Além disso – continuou o Hiccup –, nem sequer 
vou estar realmente em perigo…

No treino, os piratas praticavam com proteções de 
madeira nas espadas. “Mimos! NO MEU TEMPO não 
havia nada disso”, era a opinião do Bocarra. Contudo, 
isso SIGNIFICAVA que, no fim do Programa, a Horda 
Hedionda ficava com mais piratas vivos.

O Perna‑de‑Peixe suspirou.
– Tudo bem, se tens de o fazer… Mas olha sempre 

para os olhos dele… nunca baixes a guarda… e faz uma 
grande prece a Thor, deus dos trovões, porque vais precisar 
de toda a ajuda que conseguires.


